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PANORAMA HISTORICO DO TRANSPORTE AEREO REGIONAL DESENVOLVIMENTO E 
INTEGRAÇÃO REGIONAIS. Eduardo Ziegler Reis, Eduardo Ziegler Reis, Patricia Pietrobon, Roger 
Luis Lima dos Santos, Laura Waquil Ferraro, Claudia Musa Fay e Regis Lahm (orient.) (PUCRS). 

No período entre 1975-2000, a aviação regional passa por sucessivas crises. Apesar das intervenções praticadas pelo 
Estado, afetam-se empresas e cidades. Em 1975, o Sistema Integrado de Transporte Aéreo Regional (SITAR) divide 
o território brasileiro em cinco regiões, cada qual atendida exclusivamente por uma empresa, com o objetivo de 
desenvolver a aviação regional. Em 1991, o V Conselho de Aviação Civil (CONAC) altera a norma vigente, 
provocando a descaracterização desse setor, a qual resultará no fim da distinção entre empresas aéreas regionais e 
nacionais. Logo, esta pesquisa aborda o número de localidades atendidas pela aviação regional durante o período 
citado anteriormente, a fim de verificar a evolução desses serviços. Para ilustrar esse panorama histórico do 
transporte aéreo com características regionais, realizaram-se pesquisas nas revistas "Flap Internacional" e "Aviação 
em Revista" entre 1975-2000, nas quais se obteve o material necessário à elaboração dos mapas do SITAR, de 1975 
e 2000. Durante a confecção desse material, utilizou-se imagens de satélite de cada estado brasileiro, organizadas 
num mosaico, através dos softwares "Corel Photshop" e "Corel Draw", dando-se, assim, precisão e qualidade aos 
resultados da pesquisa. Os mapas elaborados possibilitaram a localização das cidades atentidas pelas empresas áreas 
operadoras das linhas regionais. Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam a relevância da relação entre o 
desenvolvimento do transporte aéreo regional e as políticas públicas, tanto na intervenção realizada em 1975 e 1991. 
Assim, pois, ciente do caráter estratégico desse setor na integração de regiões marcadas pela carência de outros 
modos de transporte, e no desenvolvimento sócio-econômico das regiões menos favorecidas, deve-se discutir o 
resgate da identidade deste segmento. (Fapergs). 
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